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      O telefone toca na mesa de cabeceira despertando meus sentidos para uma brisa quente soprando em meu cabelo e um peso confortável ancorando minhas pernas e cintura. Então me lembro de tudo, desde o início apaixonado em meu hall de entrada até esse momento complicado. No instante em que viro minha cabeça para a ascensão e queda rítmica de sua respiração, o telefone perturba o silêncio e o homem adormecido ao meu lado novamente.

      “O telefone... amor, você acordou?”

      “Mmm-hmm,” resmungo, irritada por alguém ligar tão tarde. Removendo o braço da minha cintura, eu pego o celular e olho para o identificador de chamadas, exibindo o chamador anônimo. Aceito a ligação e atendo, “Alô.”

      Respiração rápida, passos e barulho da cidade ofuscam a voz do interlocutor. “Alô.”

      A voz de uma mulher soa abafada pelo telefone.

      “Eu não posso ouvir você. Você pode falar mais alto?” Eu pulo quando os lábios dele roçam meu pescoço, então fico tensa e arqueio minhas costas para silenciar uma respiração excitada.

      “Vicky, sou eu, Kayla.”

      “Kayla? Que horas são?” Eu pergunto, e olho para a hora no celular. “É uma da manhã. De onde você está ligando?”

      “Sinto muito por ligar tão tarde e não tenho tempo para explicar.”

      Uma porta range abrindo e fechando. O barulho abafado do restaurante substitui o barulho da cidade.

      “Kayla, onde você está? E por que você está sussurrando? Mal consigo ouvir você.”

      “Eu não posso falar mais alto. Vic, eu preciso ver você. Você pode me encontrar no parque de manhã?”

      A angústia na voz de Kayla me enrijece ainda mais. Preocupada, ignoro os lábios dele queimando minha espinha. “Você está bem?”

      “Com licença,” intervém um homem ao fundo.

      “Desculpe,” Kayla murmura. Uma porta range e vozes abafadas e utensílios tilintando ficam mais altos e depois desaparecem até o silêncio enquanto Kayla se move para outro espaço.

      “Kayla, o que está acontecendo?”

      “Não posso explicar pelo telefone. Você encontrou o disco na sua bolsa?”

      “Disco?”

      “Vic, eu tenho que ir, mas, por favor, espere por mim no Portão dos Engenheiros Gate às cinco horas, eu explico tudo.”

      “OK. Kayla?” Eu encaro o telefone silencioso por um segundo, em seguida, devolvo-o ao criado-mudo. “Isso é estranho,” murmuro. Antes que eu possa expressar preocupação, seus lábios encontram os meus e os pensamentos sobre Kayla são suspensos por um momento.
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        * * *

      

      Quatro horas depois, visto minhas roupas de corrida e ando na ponta dos pés em direção à porta do quarto. Eu me viro e olho para sua figura adormecida, envolta em lençóis e pulo deliberadamente de volta na cama. Mas não posso, não depois daquele telefonema perturbador. “Droga, Kayla,” eu resmungo e fecho a porta. Quando saio do apartamento, percebo que esta é a primeira vez que permito que um homem permaneça em meu apartamento. Estou surpresa com a rapidez com que abandonei o controle neste caso incipiente.

      A névoa de Novembro cobre a cidade com um branco flutuante e fantasmagórico. Apenas a um quarteirão do meu condomínio e gotas de névoa já cobrem minha visão. Eu tremo, não tanto pelo ar fresco do outono, mas pela voz medrosa de Kayla. Ela estava tentando iludir alguém? E por que ela não podia falar ao telefone, por que o parque?

      O que está acontecendo, Kayla?

      Puxo a manga da jaqueta sobre os dedos e esfrego os braços para gerar calor. Com uma caminhada rápida, começo a correr em direção ao Portão dos Engenheiros do Central Park. Meu relógio esportivo confirma que são cinco horas em ponto, mas não há sinal de Kayla. Ela é sempre pontual. Algo está errado, sinto isso há dias. Inquieta, eu caminho dentro do parque em direção ao bebedouro, perturbando um morador de rua dormindo em um banco. Na extremidade norte do portão, um motociclista entra no parque. Uma mulher aparece na névoa e acredito que seja Kayla. Eu suspiro e caminho em direção a ela. “Kayla, eu estava... oh, desculpe, pensei que você fosse outra pessoa.”

      A mulher sorri e começa a correr em direção ao reservatório.

      Cada vez mais ansiosa, solto meu celular da braçadeira. O telefone de Kayla toca várias vezes antes de ir para o correio de voz. “Kayla, estou no parque. Onde você está? Estou preocupada com você. Bem, são cinco horas. Vou esperar mais alguns minutos. Se eu não te encontrar, estou nas pistas, correndo.”

      Depois de dez minutos, impaciente e ansiosa para correr, vasculho a entrada uma última vez antes de partir para o circuito de corrida do Central Park. A preocupação toma conta da minha mente. Kayla nunca levantaria a essa hora da manhã, a menos que fosse sério.

      Kayla, o que você fez?

      Em vez de cruzar a travessia da Rua 102 para o lado oeste do parque, continuo em direção às colinas íngremes e onduladas no extremo norte arborizado. A névoa densa borra as pistas escorregadias cobertas de folhas, então diminuo o passo, com medo de escorregar em terreno perigoso. Estranhamente, as luzes traseiras emergem através da névoa rodopiante. Alarmada, eu desacelero para um caminhar, examinando as placas de Connecticut e o adesivo da Greenwich Little League Baseball aparecendo em um carro Lincoln Town preto estacionado perto da ravina arborizada. A luz interior ilumina um homem atrás do volante. Eu paro, cautelosa com a porta dos fundos escancarada, e procuro pela viatura policial sempre presente a esta hora da manhã, mas não está à vista.

      O medo paralisante toma conta do meu corpo quando vozes abafadas, folhas trituradas e brigas surgem na ravina arborizada. Através de galhos de árvores esparsos, um homem de sobretudo escuro empurra uma figura borrada para o chão. Meus instintos avisam, fuja! Mas estou paralisada pela cena arrepiante.

      O homem ameaça, “Nós avisamos, sua vadia, para parar de bisbilhotar.”

      “Não, por favor...” a mulher suplica e luta de uma posição fetal. O homem a empurra para a frente apoiando-se nas mãos e nos joelhos. “Por favor, não faça isso. Não vou dizer nada,” ela grita com lágrimas audíveis.

      “Sabemos que você pegou o arquivo. Onde você o escondeu?”

      “Por favor, eu já disse, não sei do que você está falando.”

      “Nós vimos você pegá-lo. Agora, uma última vez, onde está?”

      “Não sei...”

      Antes que registre em minha mente, a arma dispara e seu corpo cai na ravina. É Kayla! Eu pulo, suprimindo um grito. Não, não pode ser Kayla. Não—não—não, não Kayla!

      O homem ao volante sai do carro. Eu me viro e acelero morro acima com terror, esperando que ele não tenha me visto. A inclinação íngreme e coberta de folhas impede o impulso, fazendo com que meus pés escorreguem, deslizem e caiam. Eu suporto minha queda em uma inversão nas mãos e pés, olho debaixo do meu braço e percebo que ele está olhando em minha direção.

      “Ei, você!” Ele brada.

      Eu me arrasto para fora do chão, subindo a colina com a força da adrenalina, levando-me mais rápido do que nunca. Eu olho para trás e noto o homem ganhando velocidade. Meu coração bate mais rápido quando vejo a arma em sua mão.

      Isso não pode estar acontecendo!

      Uma picada instantânea roça minha perna.

      Ele está atirando em mim!

      Eu ganho velocidade e corro para um caminho de terra. Atravessando as árvores, paro e me escondo atrás de um grande tupelo. Espiando de lado, encontro o atirador curvado e ofegante. Endireitando sua postura, ele coloca a arma em sua jaqueta e recua na direção oposta.

      Arrepios incontroláveis tomam meu corpo enquanto o vejo desaparecer colina abaixo. Eu caio de joelhos, examino a meia-calça de corrida rasgada e ensanguentada e o esfolar da bala na minha panturrilha. Ondas tomam conta do meu peito, escapando em soluços agitados. A imagem de Kayla caindo na ravina finalmente é registrada.

      Ela está morta!

      Agarro a árvore e respiro profundamente. Quando meu celular vibra na braçadeira, eu olho para pegar o rosto de Kayla na tela. O terror rouba minha respiração novamente. Apreensiva, pressiono aceitar, sabendo que não é Kayla do outro lado da linha. A voz insensível da ravina ameaça.

      “Senhorita Powell, sei quem você é e onde mora.”

      Ele sabe meu nome!

      Na minha periferia, a viatura policial azul e branca faz a curva. Com os braços agitados, corro em sua direção, apontando para a ravina. As palavras escapam em respirações irregulares. “Kayla... Minha amiga...” E as palavras a seguir, por mais irreais que sejam, soam como palavras de outra pessoa. “Eles a mataram!”
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        * * *

      

      Na ravina, o homem de sobretudo vasculha a área ao redor do corpo de Kayla, tomando precauções para apagar as evidências de sua presença. As mechas avermelhadas de Kayla, imersas na ravina rasa, ondulam com o riacho. Um bipe sai de seu bolso. Com o pé, ele vira o corpo dela de lado como lixo descartado, pegando o celular que apita. A foto de uma mulher sorridente com uma juba volumosa de cachos castanhos e lábios carnudos em forma de coração é exibida com o nome Victoria A. Powell. Ele aperta o play e a voz dela ecoa pela ravina. “Kayla, estou no parque. Onde você está? Estou preocupada com você. Bem, são cinco horas. Vou esperar mais alguns minutos. Se eu não te encontrar, estou nas pistas correndo.”

      Ele toca na foto e um número e endereço são exibidos. “Bem, bem, bem, Victoria Powell... Lugar errado, hora errada,” diz ele com uma risada. Ele olha para o corpo de Kayla, balança a cabeça e sussurra baixinho, “Que desperdício.” Colocando o celular no bolso do casaco, ele luta para subir a ravina lamacenta, no momento em que o outro homem volta para o carro.

      “Ela fugiu, Senhor.”

      “Não se preocupe. Ela não poderia ter visto nossos rostos com essa névoa.” Ele tira o celular do bolso e o acena como se fosse um prêmio. “Eu recuperei isso da jaqueta de Kayla. Acredito que conheço nossa intrusa.

      Quando o carro começa a descer, o homem tecla o número de Victoria. O telefone toca duas vezes, então um silêncio mortal o cumprimenta. Ela está ouvindo, esperando por uma voz, talvez a de Kayla. Um sorriso distorce seu rosto, imaginando-a segurando o telefone no ouvido como um rato encurralado. “Senhorita Powell, sei quem você é e onde mora.” Segurando o telefone no ouvido, ele ouve o medo silencioso dela enquanto o carro desce a colina, sai do parque e entra nas ruas iluminadas pelo amanhecer de Manhattan.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
PART UM


          

        

      

    

    
    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO UM


          

          UM MÊS ANTES

        

      

    

    
      Ninguém pode prever para onde a vida os levará. O plano mais bem pensado pode dar errado. Eu pondero solenidade persistente, rituais diários e inúmeras tarefas, que não me levam a lugar algum, exceto círculos, círculos intermináveis e entorpecentes. Quando tudo se tornou tão mundano? Quero agitar as coisas, criar desordem na minha vida bem construída. Acabar com os rituais e transformar em algo diferente. Mas o medo de perder o controle, o medo do desconhecido, me mantém naquele lugar mundano sangrando por mudanças.

      Muitas vezes, eu me pergunto se minha mãe, Judith Powell, me chamou de Victoria para sinalizar um nascimento triunfante. Aos quarenta anos, e depois de várias tentativas, ela finalmente conseguiu vitoriosamente. Principalmente, acredito que ela me deu esse nome para triunfar sobre o comum e viver tão notavelmente quanto ela. Victoria é um nome impossível de imitar, especialmente quando você falha logo de cara. Mas, a meu ver, sempre haverá desafios a vencer. Então, resolvi correr. Para treinar meu corpo, preparar-me para os desafios da vida e estar fisicamente e mentalmente pronta quando chegar a hora.

      Embora eu seja como Judith, tento não ser. Judith Powell uma célebre cantora de ópera, alcançou grande sucesso, grandes vitórias em uma vida que mais parecia um palco. Minha infância foi mágica com cantores, atores e dançarinos, que me divertiam em casa e no palco. Durante horas, assisti aos ensaios de Judith e decorei cenas e peças musicais. Da sala de estar de Judith para o teatro era um ato contínuo—entretenimento sob demanda de seus amigos teatrais. Às vezes eu me perguntava se havia uma divisão entre a realidade e sua vida no palco. Se assim for, eu não poderia dizer. No palco, ela interpretava bem a heroína, mas fora do palco? Ela teria sobrevivido ao mundo real, um trabalho onde as habilidades vocais e de atuação não são medidas de sucesso? Eu presumi que não.

      O segundo palco de Judith, sua casa em Martha’s Vineyard, é repleta de artefatos mágicos. Ela decorou meu quarto como um castelo com desenhos de uma floresta, lua e criaturas mágicas me protegendo enquanto eu dormia. Isso parecia há tanto tempo. Não sou mais uma criança, escolhi uma vida tradicional nos bastidores, uma vida diferente da de Judith, a trajetória de meu pai, uma carreira em finanças. Meu pai, Aiden Powell, amava Judith mais do que a vida. Ele a regou com amor e uma vida de luxo. Mas papai sempre diz, “Judith era um espírito livre.” Ele entendeu e aceitou seus caminhos, mas a que custo. A dor dele, não consigo imaginar.

      Em minha mente, ouço Judith dizer, “Você deveria ter uma carreira no palco, sua primeira derrota.” Talvez ela estivesse certa. Se eu tivesse uma bola mágica, minha vida seria diferente? Sinceramente, perdi o foco, minha direção foi distorcida ou estou me rebelando contra uma vida planejada por Judith. Determinada a levar uma vida diferente da de minha mãe, escolhi uma carreira chocante para meus pais. Ansiosa para conquistar Wall Street, vesti o traje típico do mundo financeiro, enchi meu armário de ternos poderosos, escarpins de couro preto e acessórios alusivos à riqueza. Assinei as ferramentas do comércio, Wall Street Journal, BusinessWeek e Forbes , e me tornei outra drone de Wall Street vestida com roupas de grife.

      Os rituais de trabalho árduo me consumiam e até valiam a pena. Mas o sucesso em Wall Street vem rapidamente para aqueles com boas conexões, status familiar e, às vezes, impropriedades desprezíveis que minha ética não consegue tolerar. No entanto, determinei com diligência e trabalho duro que seria vitoriosa. Ou deveria ser? Logo, passar por dias entorpecentes de números, tendências de mercado e pesquisas me deixou questionando meu propósito. Aos vinte e cinco anos, presumo que sou jovem demais para passar por uma crise existencial. Ou não sou?

      Eventualmente, sair da cama e ir para um trabalho que extenuava a alma parecia desafiador. Então, resolvi correr. Correr tornou-se obrigatório, um vício enriquecido com endorfina, reforçando e derretendo a mundanidade, e isso salvaria minha vida.

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      É de manhã novamente, e o alarme me sacode da cama. Realizo o ritual um, dois e três, tateando no escuro. Ligeiramente acordada, visto-me para minha corrida matinal e saio do condomínio, pronta para testemunhar outro nascer do sol. É uma daquelas manhãs nubladas de Nova York causadas pelas temperaturas flutuantes do início do outono. O zumbido das cinco da madrugada me faz serenata pelas avenidas. Nas ruas estreitas entre as avenidas Lexington e Park, os jornaleiros jogam jornais às pressas nos saguões dos prédios. Na esquina, um táxi para ansioso por uma corrida. Eu sorrio com seu desrespeito pela minha roupa de corrida e balanço minha cabeça. Na Madison , digo um educado “Bom dia” a um lento passeador de cães.

      “Bom dia,” ele murmura e boceja enquanto o cachorro o puxa para frente.

      Em frente à Igreja Episcopal do Descanso Celestial, um morador de rua arruma sua cama improvisada. À frente, os adolescentes saem do parque arrastados pela fumaça da maconha. Finjo desinteresse, segurando as chaves de aço na mão. À medida que me aproximo, o grupo se separa educadamente, permitindo que eu passe. Com passos lânguidos e olhos vidrados, um garoto alto e magro, vestido com jeans surrados, dá uma longa tragada no baseado moribundo, exalando fumaça pelas narinas finas. Estreitando os olhos, ele entoa com uma voz tensa, “Puta merda, você saiu mais cedo.”

      “Não tão cedo quanto você,” eu digo.

      Seus olhos seguem, e sua cabeça balança para cima e para baixo com um sorriso de aprovação. “Merda, ela tem algumas bolas. Eu gosto disso. Posso me juntar a você?” ele pergunta, esfregando as mãos em suas partes masculinas.

      Continuo andando, consternada com sua ignorância. Uma ópera de comédias, penso ao virar a cabeça, notando o grupo se dispersar em diferentes endereços ao longo da rua. O cheiro persistente e pungente roça meu nariz, e eu sobreponho uma alta pela maconha e uma alta induzida por endorfina. Vícios, o meu não é tão diferente.

      O céu fica azul índigo enquanto entro na entrada do parque na Quinta Avenida. Começo minha corrida pelo circuito de corrida do Central Park e termino com um nascer do sol laranja-magenta colorindo o horizonte. Dirijo-me a um banco para me espreguiçar na entrada quando passos se aproximam por trás. Rapidamente, eu viro minha cabeça em direção a um homem impressionante que se aproxima do banco. Ele para e se estica ao meu lado.

      “Como foi sua corrida,” ele pergunta, recuperando o fôlego.

      Seus músculos da panturrilha atléticos e esculpidos me dizem que ele é um corredor experiente. Uma gota de suor, misturada com a névoa da manhã, rola do meu queixo, e eu respondo, “Molhada,” envergonhada por minha transpiração abundante.

      “Eu te observei de longe. Você é uma boa corredora, bom ritmo. Eu tive dificuldade em alcançá-la. Você sai todas as manhãs?”

      Sua voz é tão desprotegida como se ele estivesse falando comigo desde sempre, não a hesitação típica de estranhos. No entanto, estou um pouco perturbada por ele ter me seguido e me observado por trás. Cautelosamente, respondo, “Às vezes.”

      Erguendo a perna no banco, ele se alonga com mais agilidade do que qualquer outro homem que já conheci. O silêncio persiste enquanto cada um de nós continua um ritual que realizo sozinha após cada corrida matinal. É incomum se alongar em silêncio com um estranho. Percebo os pelos lisos e escuros e os músculos que marcam sua panturrilha. Um almíscar terroso agarra minhas narinas e é agradável. Ele chama minha atenção. Envergonhada; Eu me alongo mais.

      “Meu nome é Chase,” diz ele, ficando ereto com a palma da mão estendida.

      Eu me endireito e aperto sua mão, notando sua mandíbula angulada, lábios carnudos e intensos olhos castanhos olhando para os meus. É estranho, mas apertar a mão desse estranho é calmante. Eu libero meu aperto do aperto firme de sua mão macia. Ele sorri, e eu sorrio sem jeito. “Chase, esse é um bom nome para um corredor. Meu nome é Vicky.”

      “É a abreviação de Victoria?”

      “Sim, mas sempre preferi Vicky, menos formal. Victoria é tão real. Que eu não sou,” eu digo, balançando a cabeça.

      “Você deveria deixar outra pessoa decidir isso. Você é impressionante quando está correndo. Você tem a forma de uma dançarina e o espírito de uma gazela.”

      O riso explode da minha boca. “Uma gazela. Hmm, nunca me imaginei correndo como uma gazela, mas elas são rápidas.”

      “Gosto do seu ritmo. Seria ótimo correr com você.”

      Enxugando o suor da testa; Eu fico com as pernas separadas, sem saber como responder.

      “Você estará no parque amanhã?” ele pergunta.

      Ele parece inofensivo, mas Jeffrey Dahmer também. Começo a me preocupar e tropeçar, forçando uma mentira, o que parece óbvio. “Eu não tenho certeza. Nunca sei se vou chegar ao parque, depende da minha manhã.” Claro, estarei no parque como todos os dias. É a única maneira de sobreviver a um longo dia de trabalho.

      “Bem, foi um prazer correr atrás de você. Talvez uma manhã possamos correr juntos.”

      Eu me encolho com suas palavras, que parecem íntimas—juntos—sempre corri sozinha. Não consigo me imaginar correndo e conversando com um estranho. Ocasionalmente, corro com amigos, mas me vejo avançando, deixando-os lutando atrás. Minha corrida é meditativa, uma época em que o mundo fora do parque não existe. Nada importa, exceto meus pulmões cheios de ar, meu coração acelerado e a sensação de voar enquanto o vento passa. “Bem, eu corro sozinha, mas se você conseguir acompanhar, talvez um dia,” respondo com ênfase em um, esperando que ele entenda que prefiro correr sozinha.

      “Bem, Victoria, espero vê-la em breve.”

      “Da mesma forma,” eu digo com um sorriso. Ele se vira para sair, e meus olhos seguem suas pernas longas e musculosas em direção à saída até que ele desaparece na curva.

      Terminando meu trecho, volto pelas avenidas, lembrando-me do cheiro de terra de Chase despertando desejos adormecidos. Rapidamente, descarto os pensamentos de um estranho que provavelmente nunca mais verei e corro para casa.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO DOIS


          

        

      

    

    
      O saguão bizantino do edifício GE me transporta para outra época. Paredes onduladas de mármore rosa, tetos abobadados dourados e raios de sol difusos de arandelas de parede escondidas me lembram um nascer do sol perfeito. No trigésimo oitavo andar, salões imaculados de mármore e um lustre de cristal me conduzem às imponentes portas duplas de bronze da Wheaton Gestão de Ativos. Faço uma pausa em frente à entrada dourada e pressiono o polegar no console de segurança. A porta destrancou provocando uma profunda inspiração e expiração antes de eu entrar.

      Como sempre, fico impressionada com a vista da janela da Park Avenue até a ponte George Washington, ligando Nova York aos penhascos irregulares de Nova Jersey como um mural artístico. A manhã silencia a opulenta área de recepção, com decoração estilizada para a rica clientela da Wheaton. A sala parece vazia sem Amber, a recepcionista de quem me afeiçoei nos últimos três anos, uma presença feminina que aprecio entre os homens da Ivy League de Wheaton.

      Depois da área da recepção, fico surpresa ao ver o proprietário da empresa, Bruce Wheaton, sentado com um convidado na sala de conferências. Ele raramente está no escritório de Nova York, exceto para reuniões especiais, e raramente vê clientes antes do mercado abrir. Seu convidado, sentado à sua frente na mesa de conferência, não tirou o sobretudo, e presumo que a reunião será curta. De costas para a porta, apenas seu perfil é visível, mas o distinto ângulo de seus olhos revela sua herança asiática.

      O homem asiático bate com o punho em uma pasta grossa de papel pardo e a desliza sobre a mesa. Bruce abre a boca com palavras raivosas silenciadas por paredes de vidro. Seus olhos encontram os meus enquanto corro pelo corredor em direção às vozes masculinas que emanam da sala de negociação. Tento passar despercebida, mas Bob O’Connor vira a cabeça antes que eu atravesse a porta.

      “Ei, bom dia Vicky...”

      Faço uma pausa, apoiando-me no batente da porta. “Bom Dia galera.”

      Duas respostas letárgicas passam pela porta.

      “Dia...”

      “Bom dia, Vic.”

      Os três operadores da Wheaton sentam-se lado a lado, monitorando as negociações na sala de tamanho médio repleta de consoles de computador. Bob O’Connor, trader experiente, está na empresa desde o início. Nascido em uma das famílias mais ricas de Greenwich, Connecticut, sua personalidade fala de dinheiro antigo. Seu cabelo grisalho perdeu sua cor jovem e dourada, mas uma pitada de atratividade permanece. Quando ele decidirá que está farto desta vida de trinta anos? Amando o ritmo agitado de Wall Street, ele provavelmente trabalhará após a aposentadoria, embora possa ter se aposentado anos atrás.

      “Como foi sua corrida esta manhã?” Bob pergunta.

      A personalidade envolvente de Bob e a preocupação genuína com os colegas sempre geram admiração. Um homem de família com três filhos adultos e uma esposa mimada, suspeito que ele use sua carreira para escapar dos limites do casamento.

      “Endorfinas ainda bombeando, você deveria tentar uma manhã.”

      “Eu vou passar, mas minha esposa adoraria me ver de tênis de corrida,” diz ele, balançando a barriga com as mãos.

      Imagino seu coração e órgãos sufocados pela gordura, mas renuncio à minha opinião; certa de que ele já ouviu isso antes de outras pessoas. “Como está Linda?”

      “Linda é Linda, sempre colocando as mãos em algum novo empreendimento. Na semana passada, foi no New Age Health Spa em Catskills, e agora ela está fazendo uma dieta de limpeza.”

      Lembro-me de Amber mencionar que a esposa de Bob começou uma dieta holística de sucos, e a bebida verde em sua mesa provavelmente é sua mistura.

      “Mais do suco de Linda?” Eu pergunto, inclinando minha cabeça na direção da bebida.

      “Sim, e é horrível,” diz ele com um estremecimento. “Não sei o que tem nessa coisa, mas é como beber água de pântano e cheira pior.”

      Eu rio, não por causa da bebida, mas por sua expressão amarga. “Segure o nariz e apenas engula. Linda só quer que você fique saudável, Bob,” eu digo, sabendo que ele vai descartá-lo ou colocá-lo na geladeira da empresa até que envelheça com mofo.

      “Ou ela quer me matar.”

      “Psiu, eu não diria isso tão alto,” eu digo com uma piscadela.

      Dennis gira sua cadeira em minha direção. Seus olhos travessos percorrem meu corpo, então ele sorri lascivamente. Eu franzo a testa e estreito meus olhos em desgosto. Dennis Fahey, de cabelos loiros e olhos azuis, é o Bond-Trader da Wheaton há doze anos. Solteiro, ele vive uma vida de playboy em Manhattan com dias de negociações estressantes seguidos por noites com inúmeras mulheres e bebedeira, algumas manhãs você ainda pode sentir o cheiro de atividades noturnas em suas roupas—material de ataque cardíaco, talvez antes de seu 40º aniversário. Sua expressão sinaliza comentários grosseiros e provocadores que se formam em sua língua.

      “Linda não quer te matar, Bob, ela só quer te controlar, cara,” ele diz com desdém. “Você sabe como são as mulheres,” diz ele, desafiando-me com um olhar.

      Seus modos misóginos me fazem estremecer. Com muitas namoradas para contar; sua objetificação sexual das mulheres é perturbadora. Muitas vezes ouvi seu desprezo desdenhoso pelas mulheres. Seu ar de superioridade é irritante, e raramente tolero suas piadas machistas, mas às vezes é melhor ignorá-lo. No entanto, esta manhã, não posso deixar de morder de volta. “Ooh... E não queremos fazer isso agora, não é? Sabemos como todo esse poder feminino assusta você,” eu digo revirando os olhos.

      Alex, sentado atrás de Dennis sibila e balança a cabeça em desgosto. “Cara, é por isso que você não consegue uma esposa. Você é tão desrespeitoso.”

      “Uh-huh, bem, eu só pego minhas dicas delas. O desrespeito deixa todas elas excitadas e incomodadas,” Dennis diz com uma piscadela em minha direção, em seguida, gira em direção ao computador.

      “Não ligue para o idiota na sala, Vic. Esquecemos de colocá-lo de volta em sua jaula,” Bob diz me lançando um olhar de compaixão.

      Alex sibila entre os dentes, balançando a cabeça em descrença. Dou-lhe um sorriso agradecido, bano os comentários de Dennis e pergunto, “Como vai, Alex?”

      “Dia agitado com o IPO da ZyTech,” diz ele com uma pitada de ansiedade.

      Direto da Universidade de Princeton, Alex Ferrara é o mais novo do grupo. Ele parece deslocado nesta sala. Com um metro e setenta, ele parece um menino ao lado dos um e oitenta de Bob e Dennis. Seu cabelo negro alisado para trás com gel torna seu nariz aquilino mais proeminente. Ele está sempre no limite, e a carranca constante logo permanecerá permanente se ele não aprender a relaxar. Sinto que negociar não é o que ele esperava, e às vezes o pego saindo furtivamente do escritório, atendendo ligações particulares na escada—talvez caçadores de talentos ligando, oferecendo a ele uma posição menos estressante.

      “Bem, pessoal, boa sorte com o IPO,” digo e me viro para sair.

      “Suas pernas estão quentes nesse vestido, Vicky,” Dennis grita antes de eu dar um passo pelo corredor.

      Eu sei o que ele está fazendo, tentando me irritar, o bastardo. Imagino uma resposta desagradável, mas deixo passar e continuo pelo corredor em direção ao escritório incomumente silencioso de Andrew Kelly. Eu espreito minha cabeça para dentro, surpresa que a sala esteja vazia. Como CFO da empresa, Andrew sempre chega antes das sete da manhã e nunca perde um dia de trabalho.

      Algumas portas abaixo, uma impressionante placa com letras douradas proclama o título de Kayla, Analista de Conformidade Jr. Ainda estou maravilhada com o quão longe chegamos em nossas curtas carreiras. Ela chegou cedo e me pergunto o motivo. Espiando dentro de seu escritório, encontro sua bolsa e sobretudo espalhados em sua mesa. Ela deve estar tomando café.

      Duas portas adiante, uma placa dourada proclama minha função—Victoria A. Powell, Analista de Pesquisa de Ativos. O escritório creme onde passo a maior parte das minhas horas de vigília brilha com a luz da cúpula dourada de São Bartolomeu através da janela. Eu aprecio a serenidade da manhã antes do meu dia começar.

      Mais rituais começam no momento em que deslizo para trás da minha mesa e ligo o computador. Pego duas bolas de meditação zen da minha mesa, expiro profundamente e abro o Bloomberg, a tela de posição da Wheaton e o Outlook. Contemplativa, rolo as bolas zen na palma da mão e examino meu calendário diário. Reunião de pesquisa às oito horas. Teleconferência às dez horas com a gerência. Almoço com o analista Chip Meyers. Reunião às duas horas com a Rawlins Corporation. Ajustes diários de modelos financeiros e relatórios de pesquisa. Quando termina?

      Deixando as bolas Zen de lado, apoio o queixo na mão, olho para o protetor de tela da praia e imagino uma fuga improvisada para uma ilha com um parceiro disposto. As pernas esculpidas de Chase e seu perfume atraente vêm à mente. Uma voz perturba meu devaneio.

      “Uh-oh... eu conheço esse olhar.”

      Rapidamente, dispenso a expressão ambígua e me pergunto como o desejo fica em meu rosto. Contenho uma risada e levanto meu olhar para Callum McKenna, um jovem estagiário e gênio matemático da Universidade de Columbia.

      “Como vai a Rainha da Biotecnologia?” ele pergunta, passando a mão pelo cabelo castanho-claro. “Dia agitado pela frente?”

      “Deus, isso nunca acaba, Callum.”

      Segurando o batente da porta, Callum se inclina para trás, olha para o corredor e então balança o corpo para a frente com uma expressão perplexa. “Algo está acontecendo esta manhã. Andrew está desaparecido e você viu a ação na sala de conferências?” Ele pergunta, sentando-se na cadeira de frente para a minha mesa. “Cara... Bruce está puto!” Ele diz alongando cada palavra. “Nunca o vi tão zangado. Quem é o homem com ele na sala de conferências?”

      “Eu não sei, mas esses foram meus pensamentos exatos.”

      As sobrancelhas de Callum franzem. “Eu juro que vi seu convidado em algum lugar. Hmm, isso virá para mim,” ele diz e torce os lábios.

      De repente, lembro-me do novo status de Callum. “Ouvi dizer que você aceitou a oferta. Parabéns Senhor Analista Júnior de Pesquisa Quantitativa!” Eu exclamo e dou mais cinco para ele do outro lado da mesa. “Estou impressionada,” digo, admirando seu terno sob medida impecável e seu relógio Rolex, certamente um presente de seu pai.

      “Estou empolgado,” diz ele, rolando o relatório da pesquisa em suas mãos bem cuidadas. “Foi uma decisão difícil entre Wheaton e JP Morgan Chase. Mas meu pai me convenceu de que este é um bom lugar para trabalhar.”

      O brilho em seus olhos me lembra a empolgação que Kayla e eu sentimos quando Wheaton nos recrutou fora do campus. Ficamos surpresas ao ser contratados por um dos fundos de hedge mais conceituados da cidade de Nova York. “Então, você ainda vai se deslocar de Greenwich?”

      “Acabei de assinar um contrato de aluguel,” diz ele com um puxão de sua gravata magenta. “Na Rua Cinquenta e Dois.”

      Sorrindo em minha mão, eu brinco. “Ooh, olhe para você, seu próprio lugar... Senhor Adulto.”

      “Hmmm, somos praticamente vizinhos, Vic.”

      “Sim, certo, com trinta quarteirões entre nós,” eu digo com um sorriso.

      “Bem, eu passarei se precisar de uma cerveja emprestada.”

      “Ah!” Eu grito, me perguntando se ele simplesmente apareceria sem um aviso.

      “De qualquer forma, você está animada com o IPO da ZyTech?” Ele pergunta com olhos castanhos ansiosos.

      “Bem, eles estão esperando um mercado aquecido para este.”

      “A propósito, boa pesquisa, Vic,” ele exclama, levantando meu relatório mensal de pesquisa. “Você mencionou ZyTech. Assim, a FDA deu luz verde aos ensaios clínicos. Eu sei o quão importante considerando a sua mãe...”

      “Câncer,” eu digo, percebendo sua inquietação. “Está tudo bem, Callum; Eu estou bem com a morte de Judith por um tempo,” eu digo, voltando meu olhar para o computador. Depois de um ano garantindo aos outros que estou bem, minha resposta parece mecânica. A inquietação de Callum é algo que reconheço quando as pessoas expressam condolências inquietas, um olhar que me faz sorrir de forma tranquilizadora ou desviar o olhar, como fiz agora. “De qualquer forma, os medicamentos da ZyTech estão em andamento há muito tempo e a IND acaba de ser aprovada. Pode levar anos até que a droga chegue ao mercado.”

      “Vamos torcer para que esta passe pelos testes rapidamente,” diz ele com intenção sincera. “Uau, não acredito na quantidade de medicamentos que essas empresas trazem para o mercado,” afirma ele, olhando para o relatório da pesquisa.

      “Isso se chama competição, Callum. Novidade é o nome do jogo. Se eles não estão desenvolvendo drogas continuamente...”

      “Então eles estão adquirindo empresas de menor capitalização,” diz ele terminando abruptamente minhas palavras.

      “Exatamente!” exclamo com um sorriso.

      “A propósito, ouvi dizer que você tem uma reunião com a gerência da Rawlins hoje. Isso deve ser interessante.”

      “Bem, se você considera interessante ouvir terminologia médica e resultados de testes clínicos, bem, então acho que sim,” eu digo, olhando para o meu relógio de pulso. Voltando minha atenção para Callum; Percebo que seus olhos deixaram meu rosto. Eu sigo seu olhar para meus mamilos que se projetam como duas pedras através do meu vestido—endurecidos pelo ar-condicionado.

      Nervosamente, mexendo-se na cadeira; ele levanta o olhar de volta para o meu rosto enquanto abaixa o panfleto de pesquisa em seu colo.

      Deus, Callum, pensei com uma risada silenciosa, são apenas mamilos. Casualmente, pego o cardigã nas costas da minha cadeira, coloco-o sobre os ombros e finjo um arrepio. “Está fresco aqui?” Eu pergunto, o tempo todo imaginando o que Judith teria feito—lançar um sorriso para o jovem enquanto o provocava com seus bens. Eu reprimo uma risada de seu constrangimento óbvio, mas me pergunto o que ele estava pensando no momento em que notou meus mamilos endurecidos.

      Ele pigarreia para esconder o desconforto. O silêncio se espalha pela sala, mas apenas por um momento quando Chris Brannon aparece na porta.

      “Com licença,” diz Chris, limpando a garganta para chamar a atenção de Callum. “Bom dia, Vicky. Posso afastar esse jovem por um tempo?”

      “Bom dia, Chris. Ele é todo seu,” eu digo com deferência e um sorriso. Meu mentor, Chris Brannon, é um respeitado Analista e Economista na rua. Como palestrante regular da CNN Finance, ele não se deixa afetar por seu status, mantendo uma humildade que sempre admirei.

      “Callum, estarei em meu escritório,” diz Chris enquanto se vira para sair.

      “Lá em um segundo, Chris,” Callum responde e se levanta da cadeira nervosamente. “Bem, Vic, é melhor eu ir; não gostaria que o chefe gritasse comigo no primeiro dia de trabalho.”

      Gritar com? Duvido que a gerência grite com sua última aquisição, não com um garoto rico cuja família é tão bem relacionada quanto a dele. Ouvi dizer que a família dele é de velhos amigos dos Wheaton e provavelmente tem interesse financeiro na empresa. “Oh, não se esqueça da conferência de saúde da Goldman Sachs amanhã ao meio-dia.”

      “Eu não esqueci,” diz ele, parando para pensar. “Agora, eu me lembro onde vi o convidado de Bruce. O irmão dele estava três séries à minha frente na Brunswick, em Greenwich.”

      “Ah! Então talvez ele seja amigo de Bruce.”

      “Ou adversário,” ele sussurra. “Pelo que me lembro daquela família, eles eram muito estranhos. Eles mantêm distância de muitos dos habitantes locais, mas ele pode ser cliente de Bruce. Duvido que seja um amigo.”

      “Hmmm...” Lembrando da carranca de raiva de Bruce, Callum pode ter razão.

      “Bem, vejo você na reunião da manhã,” diz ele, piscando com um sorriso de menino.

      Ele é fofo, mas eu nunca reconheceria sua paixão ou o enganaria. Volto ao Outlook, dou uma olhada em trinta novos e-mails, apago o lixo do escritório e destaco a pesquisa biotecnológica atual de analistas de vendas e alertas da Bloomberg. Inalando profundamente, olho para minhas anotações de pesquisa para a reunião matinal, percebendo que Kayla não fez sua habitual visita matinal para o café. Incapaz de começar meu dia sem nossa conversa matinal, saio do escritório em busca de seu paradeiro.
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      Depois do refeitório e da sala de correspondência, encontro Kayla esticada sobre a gaveta do meio da sala de arquivos—os dedos movendo-se freneticamente pelas pastas.

      “Ei, aí está você.”

      Assustada, ela pula, batendo a cabeça na gaveta de cima. “Ai! Vic, você me assustou pra caralho,” ela uiva, fechando a gaveta de cima com um estrondo enquanto esfrega o topo de sua cabeça. “Eu estava chegando em alguns minutos, mas estou tendo problemas para encontrar um arquivo,” ela explica e empurra uma pasta de volta em seu espaço apertado. Mechas avermelhadas caem em seus olhos enquanto ela vasculha a gaveta. Sua pele está mais pálida do que o normal, fazendo com que suas sardas pareçam mais escuras. Ela está vestindo um terninho bege conservador e sapatilhas simples—não seu vestido de grife usual, salto alto e pérolas. Parece que ela se vestiu com pressa—sem joias ou maquiagem, apenas um leve toque de gloss nos lábios.

      “Kayla, por que você não deixa seu assistente pegar o arquivo?”

      “Mal posso esperar até as nove quando ele chegar. Eu preciso disso agora,” ela diz com um suspiro de exasperação. “Droga... acabei de tê-lo ontem à noite,” diz ela enquanto bate com a mão no centro dos arquivos. “Coloquei aqui na quinta gaveta. Até coloquei um adesivo amarelo para poder ver com mais facilidade.” Com olhos perscrutadores, ela olha para a gaveta como se desejasse que a pasta se materializasse. Espantada, ela varre os fios que caem de sua boca e fica com as pernas separadas com os quadris se movendo. “Ok... Deve estar em algum lugar; não pode simplesmente desaparecer no ar.”

      “Talvez outra pessoa tenha puxado,” eu digo com uma elevação alusiva de minhas sobrancelhas. Lembro-me do arquivo grosso que Bruce segurava na sala de conferências e me pergunto se é o arquivo que ela está procurando.

      “Não, não pode ser,” ela afirma com uma voz elevada, sua pele pálida agora com um tom carmesim. “Fui a última a sair do escritório ontem e a primeira a chegar esta manhã. Ninguém mais poderia ter o arquivo.”

      “Ok, acalme-se Kayla. Você vai estourar um vaso sanguíneo,” eu digo com um sorriso, mas percebo que ela não está achando a afirmação engraçada. “De qualquer forma, o que há de tão importante neste arquivo?”

      Seus olhos encontram os meus como se decidissem me contar a causa de sua angústia. Com olhos semicerrados e lábios cerrados, ela abana a mão e balança a cabeça. “Não é nada. Eu simplesmente odeio perder coisas.”

      Preocupada com as olheiras sob seus olhos verde-esmeralda, me pergunto se ela está dormindo. “Kayla, você parece exausta. O que está acontecendo? Está tudo bem no escritório?”

      “Eu... bem... você sabe, com a faculdade de direito e o trabalho, eu simplesmente não estou dormindo o suficiente ultimamente. É duro.”

      Eu detecto uma mentira, mas deixo passar, preocupada mais com sua agitação do que com seu comportamento esquivo. Conheço Kayla desde o primeiro ano da faculdade, e nada jamais a deixou tão irritada. Um comportamento que não reconheço substitui o exterior sereno que ela sempre exala enquanto vasculha os arquivos. “Vamos tomar um café. Talvez tomar um pouco de ar e tomar cafeína clareie sua cabeça.”

      Com um peculiar semicerrar os olhos e esfregar a testa, ela fecha a gaveta do arquivo. “Tudo bem, vamos.”

      O que quer que esteja naquele arquivo deve ser importante. Mas o jeito dela me diz que está acontecendo mais do que a pasta desaparecida.

      Na sala de conferências, Bruce Wheaton e seu convidado anônimo estão agora em pé. Presumo que estejam encerrando sua reunião acalorada. Ao passarmos pela sala de conferências, Bruce espia Kayla e o homem estranho lança um olhar furtivo, causando arrepios na minha espinha. Eu olho para trás assim que o homem passa um arquivo para Bruce. Ele estende a mão, mas Bruce rudemente recusa um aperto. Sobre o que é isso?
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      Deixando Kayla no caixa, reclamo dois assentos em frente à janela entre dois homens absortos em seus laptops. Uma mistura familiar de música indie eclética, comum na Starbucks, é transmitida pelos alto-falantes, diluindo as vozes do barista e a conversa baixa dos clientes.

      Do lado de fora da janela, o congestionamento da Avenida Lexington gira em torno da cafeteria. Olho para o outro lado da rua e estudo a fachada art déco do prédio da GE de cima a baixo, parando na entrada enquanto o convidado anônimo de Bruce Wheaton sai pela porta giratória. Ele olha para cima e para baixo na avenida, tira um celular do bolso, faz uma ligação rápida e caminha para o norte em direção ao prédio do Citicorp. Na esquina da Rua Cinquenta e Dois, ele entra em um Lincoln Town preto.

      “O que é tão cativante, Vic?”

      Eu me viro para Kayla e resgato uma maçã rolando de mãos cheias com café, água mineral e uma banana pendurada. “Acabei de ver o homem da sala de conferências.”

      “Que homem?”

      “O homem se encontrando com Bruce. Você não o viu?”

      Sentando-se graciosamente na banqueta, ela coloca o café no balcão sem derramar. “Não, eu não teria notado se o escritório estivesse pegando fogo por causa daquele maldito arquivo,” ela diz com uma carranca. “Eu nem sabia que Bruce estava no escritório. Ele costuma estar no escritório de Greenwich na terça? Está acontecendo alguma coisa hoje?”

      Estou surpresa que ela não tenha notado Bruce ou seu misterioso convidado. Suspeito que ela chegou ao trabalho antes do amanhecer, horas antes dos outros funcionários e muito antes da segurança noturna e diurna trocar de lugar no saguão, tudo por causa daquele arquivo. Deve ser importante. “Não que eu saiba. A presença de Bruce me surpreendeu, especialmente tão cedo pela manhã,” eu digo, observando o carro Lincoln Town desaparecer na esquina. “Eu me pergunto quem era o convidado dele. O encontro deles foi tenso.”

      “Talvez seja um de seus clientes,” diz Kayla, tirando a tampa de plástico do café e reconhecendo o atraente pedaço ao lado dela com um sorriso brincalhão.

      “Não,” eu argumento, ponderando a cena do confronto. “Eu não acho. Bruce nunca levantaria a voz para um cliente,” eu digo, e estremeço com o café quente queimando minha língua. “Você quer sentar um pouco antes de voltar?” Eu pergunto, esperando conseguir que Kayla relaxe.

      “Claro.” Ela coloca a bolsa ao lado da banqueta e olha pela janela. “Na próxima semana, Bruce está realizando seu infame jantar de empresa em Greenwich. Você vai?”

      “Nós temos uma escolha?” Eu pergunto com uma carranca.

      “Eu gostaria que tivéssemos. Eu nunca gostei de ficar presa com os caras por um fim de semana inteiro. Mas eu amo a linda casa de Bruce e passar o tempo com minha melhor amiga,” ela diz com um cutucão brincalhão.

      Lembrando-me dos comentários vulgares de Dennis antes, faço uma careta de desgosto. “O fim de semana seria perfeito sem as constantes insinuações sexuais de Dennis.”

      “Ele é horrível!”

      “Ele não é?” Nós duas rimos; perturbando o homem ao lado de Kayla, que finalmente levanta seu olhar tenaz do laptop. Seu rosto brilha com interesse, não aborrecimento enquanto ele olha para a ruiva ao seu lado.

      “Opa!” Kayla coloca os dedos nos lábios, sorri com tristeza e diz, “Desculpe” para o homem fascinado. Com as sobrancelhas levantadas, ela dá um sorriso travesso e retoma nossa conversa em voz baixa. “Dennis acredita que sua boa aparência funciona em todas as mulheres.” Com um aceno de cabeça empático, ela divaga. “Eu sangro por aquelas pobres meninas que sempre aparecem no escritório. Eu só quero gritar corra por sua vida!”

      Eu rio com a imagem de Kayla perseguindo as mulheres como um rebanho de veados alvo de caçadores sazonais. “É tão perturbador. Elas continuam voltando sabendo que ele é evasivo e está namorando mais de uma mulher. Lembre-se do fiasco do fim de semana da empresa no ano passado, quando duas mulheres apareceram e brigaram na garagem de Wheaton como duas gatas no cio. Dennis as arrastou para seus carros com tanta indiferença. Que mau gosto. A imagem inteira me deixa com raiva. Ele não sente remorso por aquelas pobres garotas.”

      “Ele deve ser incrivelmente delicioso na cama. Você vê o olhar delas, é como se elas não se cansassem dele. Eu juro Vic que é o sexo.”

      “Uggg ... não vá lá, Kayla?”

      “Oh, Vic, vamos, tenho certeza que você pensou sobre isso uma ou duas vezes. E se você não trabalhasse com ele todos os dias e não conhecesse seus modos misóginos, você o rejeitaria?”

      Estremecendo com a ideia, o café desce errado pela traqueia e eu engasgo, tossindo e protestando ao mesmo tempo. “Deus, não Kayla. Além disso, loiros não são meu tipo.” Notando o sorriso torto de Kayla, espero que Dennis não a tenha atraído para seu covil.

      “Kayla, você não faria; Espero?”

      “Bem—”

      “Não, você não fez isso!”

      “Espere. Eu não terminei. Eu ia dizer que ele me atrairia se eu ignorasse seus modos misóginos como a maioria de suas namoradas.”

      Eu engasgo, finjo nojo e lanço-lhe uma carranca de desaprovação.

      “Uh-huh. Não me venha com essa cara de Victoria Powell. Honestamente, somos tão suscetíveis quanto as outras mulheres a um colírio para os olhos. Além disso, mulheres se apaixonam por homens como Dennis todos os dias.” Com uma péssima imitação de Forrest Gump, ela diz, “Como uma caixa de chocolate, você nunca sabe o que vai encontrar.”

      “Isso foi horrível,” eu digo com uma gargalhada, “mas uma excelente metáfora. O homem perfeito, ele existe?”

      “Perfeito... Acho que não. Enfim, perfeito é chato. Tenho defeitos demais para exigir perfeição de qualquer homem,” diz Kayla.

      Imagino uma onda de chocolate e a culpa resultante. “Talvez Dennis seja aquela mistura pecaminosa da qual você não se cansa e consome até ficar doente.”

      “Doente, coração partido... coitadas,” diz Kayla, fingindo uma lágrima. “Se ao menos os homens viessem com um aviso... morte por chocolate”

      O homem ao lado de Kayla ri baixinho, sem tirar os olhos do laptop. Envergonhadas, Kayla e eu sorrimos.

      “Bem,” digo em voz baixa, “quando vejo um homem tão bonito quanto Dennis, corro para o outro lado. Eu não quero a competição.”

      “Tomo o chocolate preto tradicional qualquer dia,” Kayla diz lambendo os lábios. “Brincadeiras à parte, homens como o pedregoso Dennis devem ser a menor das nossas preocupações com todos os maníacos vagando pelas ruas. Você tem que ser cautelosa e renunciar à primeira mordida na primeira noite.”

      Eu rio de pedregoso, considerando a morte por chocolate o possível resultado dos encantos de Dennis. “Você realmente acredita que as mulheres estão na cama de Dennis no primeiro encontro?”

      “Você está brincando, eu vi Dennis em ação. Lembra da linda auditora do ano passado?”

      “Qual delas?”

      “A pequena morena de peito grande e voz irritante...”

      “Oh, não, ela foi?”

      “Sim, eu os peguei saindo da escadaria. Ela estava tão envergonhada que passou correndo por mim com a cabeça baixa. Essa foi sua auditoria de primeiro dia, e Dennis não fez nada além de dar um sorriso sexy. Ele saiu da escada como se não fosse nada tomar uma mulher em um lugar público. Eu queria tirar aquele olhar presunçoso do rosto dele.”

      “Uau, estou chocada. Ela parecia tão profissional.”

      “Bem, ela não era profissional o suficiente. De qualquer forma, Dennis sabe que não tem nenhum efeito sobre nós e, possivelmente, por que está sempre fazendo comentários sexistas por aí.”

      “Bem, Senhorita Analista de Conformidade Júnior, você pode acabar com esses comentários sexistas. Você deve redigir um memorando sobre assédio sexual e divulgá-lo em todo o escritório. Ooh, melhor ainda,” eu entoei com malícia, “você deveria gravá-lo no computador de Dennis.” Imagino-o arrancando com desdém o bilhete do console e jogando-o alegremente no lixo. “Como as primeiras associadas femininas que Wheaton contratou, além de Amber, eles provavelmente nunca se preocuparam com comentários sexistas antes de nossa chegada.”

      “Uh-huh, bem, eu já fui para Bruce. Um dia, Dennis me irritou tanto que fui direto ao escritório de Bruce e o denunciei. Bruce disse que teria uma conversa com Dennis, mas não vi nenhuma mudança em seu comportamento.”

      Kayla ergue seu café com olhos semicerrados e lábios franzidos. Presumo que ela esteja juntando algumas notícias atuais ou fofocas do escritório. Quase consigo ouvir o clique da sinapse dela.

      “Você está ciente do relacionamento deles?”

      “Quem? Dennis e Bruce?” Reconheço o tom fascinado e percebo que ela vai me iluminar com alguma nova manchete, como sempre fazia em nossa amizade de sete anos.

      “Dennis é parente de Bruce, você sabe. Acredito que sejam primos de terceiro grau ou algo assim.”

      “Sério, eu não fazia ideia. Você não pode dizer por suas características. Eles são tão diferentes.”






OEBPS/images/break-rule-gradient-screen.png





This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.


OEBPS/images/perseguindo-victoria.jpg
PERSEGUINDD?
VICTORIA






